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Eric Fonc:r C: um dos nu1" 1uoficuos histon 
adores, hoje. OC)S E.sr::..do:. Urudm. F. pro­

fc:i:~vr da Universid:adc:- de Co1umbi::t de:.dc 1982 
t>fh,k é- um <k~s maiorc:\ <:<ip<:clalistas nos estu­
dn~ sobre n.lodança social. política c ideoJôgica 
no~ E!>t:adc-·s Unidos, C'"J'>CCi2.lmcntc no século 
XIX. Fm <r.us livros, t~m !IC: dedicado parric:u-
12rmcntc: â pc$qllis:a sobre :a h~nvidi~ Gutt­
n C.r\·il c: keconsuuçlio. Dur.lfttt sua arTC":~t:l~ 
pode: cotmt .;om imponantcot financiamem()$ 
1a1ot como o dá Amuifa11 C•tuml (1/ Ltarn~J 
.fnâtJitt c:m J 'J7Z/7J~ <•ll,f!..(tnbtlm rel!tunbip em 
1 ')7'l/76. N c tifnwl f~lltf(Jtl'lflt'lll for tJu 
I !mnmriJitJ Stnior Ffllt~»tJbip em t 982/83. Ga 
nl~u numc.rosos préD'Uos como l~tt~t:r Pn?f em 
19S1, ll•n;rofl Pn'?r em 1982 (cw?. Bi•klq 
l~s .. ArPnl em 1980/ 82 (..._,, &~ 
/)ntrcm Jt:83/ 85.A,..,.O. <:~m,..i>~em 1987 
(th.tiry c; fc1 nome:tdo o Pro(c$$C)f do ano em 
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Elic Foner: libémlismo o escravidão 

1995 pelo .'\·nr )0,.1:: CIHI•n1.for t~ 111fM41CI:• 

C:om o seu liwo RttfJIIJfnlrlilm: Alrnt1Ú u •. 
jín1Jhtti Rtt·Q!ttti#fl, 186}./877 g:tnhou o prí:mlt) 

Ra11rrofl e o J.Q.r All)!.tlrt Ttmes Boc>k .Ar,•r.rd, ent rc 

m •lra.s premiaÇÕC!=:, Foncr t.': rd:~tivamenté pou· 
cu conhecido no Br:. .. ll cmhurn tenb:t tido um 
lavro. Nada Ali~' IA Libmlmlt. maduz do p:ars o 

pow.1gué:s em J 988.. E)u c-mrc\.1.stl procut2 

então apt:cscnr:tr o au(or pan vs lenores br.a .. 1 

lcsros m tcouÕ\.·:1 de prmno\·cr refle:.{~$ $Obre 
a ht:-.tó.ri<t d:ts Aml:rtc-:a~, d:a C)Ct':l\.--ldã., e das re· 
lac,:Vc11 mo.. i.ai:.. 

t:'*hiS1a rNII(ada pot fl4.giN xa,_,. 
~do ~Mtflk) M M1$'11Õri3 d:! VfW'I•~ 
F .-.a~ elo Rio Granel• oo Sua 
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história 
americana. n 

M:Js, r.l('po.is de do-is ru'IOS, ~pUs ~gun~ c-u rw s, 

comecei ~perder o interesse. Quando eu CS{<l ­

V'J. nos princims :tnos de gtadoaçiio "<'~qui na UnJ. 
vcrsidade de Columbia, fi~ um ('urso com o pro· 

fcssot ]:unes She.mon sobre<> período da Guer­
f':l. Civil e, como aconteceu com múicas outr-as 
pessoas, fui inspi(<ldo por este .ttrar.wilhoso pro· 
(ess.or, pois o tema crn muito bexn abotdado, e 
fiquei enn:siasm:'l.do ('Offi a idéia de me tornar 
historiador e C$tudar. c:omo co.oxinuo estudao· 
do. ene pcdodo I) O sécuJo X 1 X. 

É também verdade) falando agora de mi­
nhas mom:tções. qúe este. era o período dos 
movhnemos pelos direitos civis. ~lOS ((l'ais e~., c: 
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outros estudantes estávamos has~nte envolvi­
dos.. P..stes movimentos, nos llnos sessenta, <::o­
meça.r:un a chamar a atenção dos historiadore-s 
pa.ra temas como a histó ria do racismo, da cs­
çrnvidiio e/ ou relações t<lciajs na b.istóda da 
Amtri<'"'l. I .i:uno!: mui t<> :::nh rc-. ..... r:1:<:i~mo e v:$ri· 
os Jivros 'sobre o tema foram la.nç:tdos. como 
os de Ge-novcse-. Ent~o. cca a eris<: ~-:acial vivida 
na sociedade que levou muitos jovens, e me in­

cluo em r<: eles, a se Uucrcssarem pela história d:l 
escravidão e da..<> quescôes raciais m América, 

p o rque sencí::amo s que esre crn o c:tminho que !e­

\•ava às origens da crise pela (,tuál o pais passava. 

Uma das coisl.ls mais inccrcssan-

RECATE (8), 1998. xaviet, R. 1). 113· t9 



de \' O lO :\pel)!l.S para os br:ancos dur~uue basic~~­
mcmc: rod~ :l hisróri:.t <"tmcricarla. F.sras leis fo­

r:un ~lpr<·.w~das po r uma larga maio ria no Norte 
ne::.(<: perí~do. A gucrCl dv-il h:.tvia produzido 
um.a igu:tldi<.k, :tO uu:nos no seu sentido kgal e 
políric;o. P<:dc 4 sc di~r quç p<lne do signific:tdo 

d:.l idéi:e de nação americana e de preser..-ação 
da União niio (Cs.idi:t apenas oa qocsdio de se­
parar4se do Sul mas na imenç:io de se criar uma 
llOV:t n.ação 1'1:\ qual havcri:<t utn<l cid<1da.o.ia c 
igualdade p-.trn wdos, prmegid<>S pelo ,governo 
federal. EvtdCl\temctltc. l r:tt<lV<l:•SC de um idc:\1. 

Isto n?io q~:er dizer que uxlos estwam de acor­
do com ele P.. cbro que no Sul o rncismo per­
rntmeééu o:uHo ~agudo c pto(uJlclao.1C11tC tlltt<'l­

nh:ulo cnrrc os h rancos. Evidentemente, no 
Norte, muitos eram racistas tru:nl>êtn. A medi .. 

<.b. em qoc a RcconstruÇio cominuavll. o racis­
mo cómepu a ressurgir. Por volt:.. de 1870. 
muiw:-:.. inclusive no Norte, revif"J.m su:~.s p<>Si­
<;Ô<s em rdaç5.o à idéia de igvá.ld{l.d<::. Ell (iO, o 
racismo rem muito a d izer sobre a faJC:n<:i:t d;t 

rccotl.Sttlsçio. m:~:s esm não é a única explic:t­
çào. Poder-se-ia atê dizer, por isso, <.iue a faJên· 
cia d<l r<::cons(naç..1o reforça o racismo po rque 
as pessoas, particularu'l('l\t(' 110 Norte. comcç<l­

ratn <l djzer <lO<:: o ftllC:.lSSO da reconstrução de­
veu-se aos :1egros porqu(' l)áO tr-:un capazes de 

tom:lt parr<: de um governo democrático . Hou­
w: mujr:as outras razões par:~. :l f~lêncill ch re­

construção além du f"J.cismo. Ele: foi tn1.1h0 im· 
ponantc mas não é a únic:t explicação. lnteres­
se"S econômicos. b~n-alhas politkas, cotre fi'\l.)j .. 

tOS outros mmivos não diretamente relaciona­
dos com a ·~l tu:.stão do racn;nw uaubéu.1 cvuu i· 
buira.m parl a falência da rcconstn.lçiio. 

J'\1o BrMil. PIÇJT/IQ nr.UJ da (;f,(J!i(io,jti bm!io 
1111111 itllfMTfiWft populnfÔO dt ll<g_rrJJ livrts 011 li4 

bt't't()t inltj!,Nd()S o() lllf'TC~tdo de trabalbu lit•rr, o q11e 

pnnw 11tarrt1r tWitl di)úe~tra in;porMIJk tl/1 rda(i() 
d JJiJU}ria cmuitaJJtt, [JnJrtlmHo, ap6s a nhtJiifàr>, a 
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e/i~ç branca brasikira reda!ll()ll c(Jntra n reiiJih;çia otr 
itwJptJtitfade tfo1 llt,~rtJs de st adaplar à r.()I}(J disa'­

plilw ár lraba/h(). Destm•(J!,.·eN·Jt ut!íit a poi/Jüt: 

imil.rantisJO que proçprou mbJlúlfir o ltnhfiiiNtd(Jr, 

t111p1trr(J1Jt/(J a pqplll.ttfiiO lilurltt pttrn tJJ 1nar,gtr.J. 
E.111 q11r 111tdida o ÇtJJ~/!iJ() no Jlltrtatlq ie trabalho 

foi Jiftnith•() pur(l (J StHuso da RtrotuJrnfliO r.os 
F.JJados {}uidos? 

F.sr2 também é uma questão ccrnpJkada. 

Primeiro. :lJHCS dl'l guerra civ il. nos Est<'ldos 
Unidos havia poucos Jl.('g-cos livre!>. F.lcs eram 
cerç.1. de 250.000, met'J.dt· no Norcc c a ourra 

metade 110 Sul f\,f:ls havi:l 4 milhões dt cscr:l.­
\'OS.. Os ll<::gros ljvrcs represc:nt:w:un uma pot-­
cc:ntagem muj ro pe<.]t•Cll<l elo total d-.1. popuh­

ção ncg(<l. De faw, o acessu à bberd:dc se wr­
nou mais difidl nos <lllOS que anrc:cederau'l á 

guerra civil. f\•fu iws e"Stados do Sul toroarnm ile­

b~ a aJforr.ia de escravos. Enclo jsto:> é mwto 
diferente do caso br<lsiJciro onde o aceS$0 it Jl .. 
herdade era muito mais cotlsid<:~':Ívcl rvh'S tan­

to 110 Dntsil como no"S Est".J.dos Unidos. :tpó$ a 
emancipado. os <:mpregl'ldores, os f-JztJtdeiros 
insisrirnm que os ex-escravos nlio queriam trn­

balhar direito. que queriam ape01l.$ tr<ll>alhar em 
su~ts própuas lCtr<lS c/ ou pa.ra si, rcc.asaJldO•Se 
ll rtabalh:ar nas fazendas. Emm preguiçosos, ir­

regvb.rcs. i1'l<::apa.zcs de: trnbalhar scn:_ uma d is­
ciplina rít,rida. Esra ideologia era 1:-.rgaultlHC 
compar tilhada talltO nos Estlldos Umdos tanto 

<.tuamo no BrasiL 
De f:uo, acrcdjco que :-;-e possa tráç-ar tstl.\ 

bom paraldo, n.à<> enl relação ã lei, Ol:l$ na pci­
tica sod<ll t'clativa it imigr:lçii.o. Em ambos os 
lugares, houve c.sta tuaci.y<~ i ~t~ ignn1âv ~•lxh v (i~ 

n:l1 da escravjdão, vinda da Jtáli!l e, no caso dos 
Esr:uios Unidos, da Europa do lcsr<:: c do JWVO 

jlzdev. poloocscs etc. F.sra imigra~-io veio em 
um crçscmdo e deseo\'oh•eu a economia dos Es­
tados Unidos e o Norte c<:v<:: oma indusrrializa­

ção mnito rápida. Bem poucos imjf_>ramcs fo­
ram para o SuJ, <.JUC ('Stav:a CCO('IOmicamentc: es-
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t:Lgn~do. Não havia realmente demanda.. Não É uma boa qleC.S(ão. AcrC".diro qt:.c estn idéia 
h:wia ncccssid<lde de tralr.tlhadores. É similar :u) de <.1uc: a e!ici"Jvidiio não c: r:\ compati·Jcl com um 

HrasiJ com as velhas .irca.<> do No1:dc:src cs~g- projero de construção de um:L nação era unôto 
n:ula~ enquamo as novas áreas atrai:un o:> iu)j- comuto em tcx.b :. Amédca l..:nina ncsre perío-
g-táJltt'S, C•)UlO São P:tulo, nas qu:tis havi:.l uma do. Os libertadores das colõn.iás espanholas c 
e.conomil'l <:m c:.xp:Hl.<:o~o. Nns H~t:ldn« I Jnidn.-. rlt> f'lutr::.<: p!)rte~!> (h Am~ric:a d o Sul c Ccnrrnl 

JStO certamente era muito import:tme porque os também e r:Lm :tbolicionisras. Acrc<.lita.vam qoc 
negros querkaro mudar para o Norte. Quermm as ttaçõcs deviam ter urm. dcbdani! e n.ào de-
csc~Lpar d<> :;istem<l de parceria e do m balho no vcr.iarn cer esta diversidade de condições. Acrt-

$~11. Mas "' indústria do Norte n:i<> queria em- ditav:lm que podiam levar ta.mbe.1n ~os n<'!ciw>s 
pregar r~hnlhadores negros. P<ltCCC cslnllbo americanos csra noção de c i&ub.u.ia. 
I.Jtu:: tellhá:ll pr~ferido buscar trabalhadores a 5 Ccrt:unertte há paralelos enrre este pont<> 

m il mi1h:a~ de d isclnda. na F.oropa. no luga.s: de de vist:t c o republic:an<>: os repubh~anos t:ldi-
bt.ISCil.-lo~ a 500 mi I h as d e distância, no cais c: úS abôbciortisl<lS llOS Es~dos Cnidos. E les 

i\fissi:;sipiou Al:tbam;:a. Apet\<'IS com r;============j~ r.:unhém insistiam, coniO Cbark..s 
:.. prunetrá g1.u:rrn á in)igmçiio curo- uLiberalismo e Snmner, o senador ahoiOC:iouista de 
péi2 f<>i imerrompid:t c se teve uma eSCraVidãO t..•laSsáChuSCttS: ''j\ S<)herania do se-

ou.dça un1gr:\çao dos neg-ros do SuJ coexistiram durante 11hor <i c; escravos i' incun:qx~tivd com 
a soberáolot da lla~o·•. F.rn outra..; p:t­

lavms, d evi:t haver ~pen:.s t•OO nivcl 
par:: n Norrc, par:~ :ts c;.id:~des indus- longo período. 
wrus, ocu?ai)do os niveis mais bái~ Muitos dos bons 
xo:-;. da mi.ln-dc-ohra indnsrri:tl. F.n- liberais eram de cid:..chnia: ocohum g~upo d eve-
ülo. <lOlCS disso, os escravos tlcgros ,. ·d- ri:t exe rcer este pode c sobrc outro. 

pro-escravt ao. 
emancipados no Sul, fomm, por as- E á gucrt<l dvjJ. o processo de cun.s-

Jefferson era 
sun dt:t{'r, rendidos. Pudel"J.n) n)t.l- t ruç:to d:.1 nação não coAsisUa apc-

um proprietário dar-se de uma fa:f.end::~ a outr:l, m:.1s n~s ~n) recnar a. :lntiga Uniiio, mas 
de escrat'OS" 1\âo uvera:l) <\ oportt.U\u.lade de ulu- prcrcndia criar uma nov:~. O impul-

dar parn o Norrc, ond e realmente 1.!::==========='~ so Ua eroaAdp:~ção é, de cert~l for-

havia trabalho. Os <-mpr<-gos focam ocupados roa. próximo da idéia d e Boflifádo. Por outr() 
pelos lmiP.~ntes curopeu.s assim com<> aconte- bdo . .t- preciso lembr.tr que isto não quer di7.er. 
ctt.• JlO SI'lSll. É muito simib.r o modo como ft <:o.mo JU\litos hisroriadores america1lOS Uisse­

lmi~~raçào fni us:td:t p':lrn deixar os traha)had<>­
res neg-ros fo(<l das Jlasccm<:s áreas hldustriais. 

U1J1 iapqrla~Jü pq/ítiro !Jrtuilúro, jqsf Rrmi­

Jtiâ(), urra•t~t iu!I(J represçi/Jt~(ii() ,; Aut'l'blti<' 
Ctmslituir.:r 11a q,qaf diftmdirt a idlitt dt: q11t a rs­

t:t'<J I!hli'i() st t()t:1mpu11ha à itliia dr n<Jfâ()1 puis rria­
J•a !UIM PtJ/IItltt(titJ IJ~trro,t,ên~d, Lrllfl tml!ttJ rtt{nS r 

rl<:rsn q;u• itwiabiliza~~tt t1 romtit11if(itJ de :mt potltJ. 
AuiP; de 11'.-Pfr<U'<; 11ma ojxJfiçào er.lrt r..smu•idào e um 
f'NJU" /Jigm/,/c 1/Ufti(). C()l/11) $t dCit ~l/li ,·~/clfl;q til · 

Ire urravir.'à() e libua/iJ,IIh t:(JS E.Jlttd()s Unid(}J? 
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mm, que a abolic;~lo d;~ escravidão seguiu ~pe­

.ftas :l 1ógic:l do Jihernlismo. 
Libernlisttto e <:scravidão cocxistir:~m mui­

to bem dur:~nr<: um l<>ngo período. Mwtos dos 
boüS Liberais emm pró-~scr:wld:io. j<:f(ers:oo c2'f'á 

t.•lll propriet~rio ele: escravos. J. Lodre defendeu 

a cscravidiio e ele-s não pcnS~lv:'W'l qv~ eram coi· 
sas incoJüpátiveis. f>oJja.~sc ser. aO rr.esmo tem­

po, hb<:tal c proprjct<irio de:: escravm desde q ue 

a idéi<l de pov() se definisse em ultl (étto SC1Hi .. 
do. e xcluindo os cscra,,os corno J.l'X:mbros da 

comunidade. E como Jefferson dis::c. c c:Jc foi 

REGATE ($), 1900. Xavia, R. p. 113-19 



o p:ti do liberalismo runcrico'UlO: .. a natureza es~ 
tabeleceu <.< limirc. Os negros fóram criados pda 
n:ttnrc'l~ c.:>m t•.rua IJa.ixa C~lpáddade iutdectu~LI 

p:ml se tornarem cidadãos da naç:io". A n:uu­

rCb:\ estabeleceu o limire, cuti< .. n3o havia uma 

ex.d~lsão. O movimcmo aboüciotusta c os re­
publicanos r:1dicais negavam isto. Eles realmen­
te tcnt:U:!M rcvigor<lr o libcrnlismo como um 

pri.odpio tuliversális~L. o que: não sigtlificáva que 
os a.cidcnus de nascimento er:un incompatíveis 
com o vcrd:addro scntido do desenvolvimento 
mcion:tl. Talvez Jefferson concordasse com a 
escrav1dão devido áO temor enl rdaçv:io a um 
poderoso governo n:u;ional. F.Je rcmi:l o Esta­

do National. Sua noção de poder poliuco era 
dcsccntrnli?.adn, era n auto-governo local. Logo, 
o govcrl\o JocallochUa o <.Lircuo de posst~it cs­
crnvos. Se :>governo federal abolisse :1 escmvi­
dão podel'tl vil.':~ dcsu·uir o dirciro das pessoas 
l.i\'[e.s, eoti11) isto shn seria HlCOtnpaLivd. Lii.Jc .. 

..-aJjsrno lambem significa aoco-governo. Abolir 

:'1 cscr:tvid:io seri:~ interferir no direito de :auto­
gOI?CI.'JlO do senhor de cscr<lvos.. Enr::io, escmvi­
<iiio em muito comfYJ.Úvd com muhos ekmel\· 
ros do lib<rnfismo, :!pes-ar de ser incompatívd 
com ouuos. ·Ma.s ccnamco(c, dumntc :a CSC::r:l· 

vldiio, hou;:e controvérsia com atitudes similá­

res a CSl:.l <ji.IC voe<: cito\l c em proeminente entre 
<>s c ríticos da escrnvid.i<) nos Escados Unidos. 

Eu q11cria qm• ttoci ç()mtnlattc ""' po11CO a re· 
lo(l:O n:Jn () lltnrxism() e o ~11tpiridstltO. N,,. SJI(I 

opiniiitJ, ((}r.J() Jr. tltJI t1 injlstbttia d4 ti!<JI'xiJtiJ() ~td 

hist~;riogrq!k1 a11uricmut r qual o 1ipv Jr JiQ/()t,o que 
u estahelratJ f'lltr,· hiJifJriadorn CfJ/1/tJ E. P. 
TbMI,!JI()t/t 

Est-.J. é uma grande <.Juestão também. Na 
déc:a.da de 70 c SO \l01 cipo parric::ubr de mar­
xismo, ou o que :se chamou() marxisn'IO ociden­
ral, (CVe uma gmnde in Ouência nos escrito:> :>o-­
bre a história amerJC:ula. Não apcllas em tela· 

çâo a marxist:1s como Genovese ou <.·u tnC$mO 
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ucsle pedodo, roas carubC.m em ccbção a pes­

soas como David Brion Davi~ que nito era um 
1il:trxista mas seu lrabalbo era ioO\teo.ci:1do pe­

bs caccgorias marxistas d e an.:í.lise. Mas isto eru 
o marxismo ocidental, era o roacs.iso:o d~ esco­

la de Frankfurt, d:a Rús:>ia, que: n:io era muno 
fort-e;· empiric:unentc. l)or out(O b d<\ havia vi­
gorosos histori:tdore.s e1Dpirkos SliJgiodo r.lis 

corno Thompson e l-lobsb:!wm · na lngbterra. 
Era cambci:m un~ mru-:dsmo qt1C oiio dava gmn­

dc éof:1sc à h:!se econômic~ mas, podcr-sc ... ia 
dizer, n. cultura, à ideologia,~ poUth:a e às rela­

ções entre a base c a supc:restrutu.l'à, se voei: 

quiser usar tstt'S termos. 
Eo <1cho que a concribu.içiio d o mát:cismo 

para a hislOriogcafl<l americana foi a de: acabar 
com a idéia de uma sockdadc. sem c::bsscs. foi a 

<ic reimmdu:t.ir tltu.u como ull'l:l. <::U<!f';OtJ<l fun­
darneouJ pam o cnrcndimento da hi:itória ame· 
ricana, foi rdütro<.lo.zjr o conc::cito de ideologi~ 

p<lC::I :.lt:'IC:tr :l noção de conser\SO na hislórl:-~ 
americ:Lna m • aquela itnptcssão de que não ha­
vi :-~ idéias, que tratava-se ~pcoas de l:><:ss.o:-~s pr.í­
ücas :1gindo em seus próprios iotcrcsscs. Poi 
ú)OStrac a urilidadc da an.:í.lise baseada coo cbs­
sc: c idcolo!-,oi3 como ch<'I"CS para cnt.endér a cri­
se na história ameriçaü:ll, pan- se pcrgt.nt:u o <iue 

ioJ a cr ise d<l cscrnvid ão, etc. 
O outro tipo de marxismo em ::a cham:1&t 

h.istóna do trabalho. uma h istória st)<.'iill Olãexisla 

tnfiuCJ.lCiac.l<'l por Thompson ou pe.a hjslór.ia 
"vinda d e baixo", ou seja~ aquela que defendt> a 

sd6a de que você precisa eswdar as pess.o:ts 
connu'lS, a.s cJ:tsscs b:-~ix:as, crnbalhadoras. como 
u.m:t forma d<: rct~.hnen.t~ c.nloendc:r como n hie 

tória estava fut~cionando. Encio, ni(> se trnL'l de 

um mttrxJsmo ortodoxo. Thompson d isse uma. 

vC".& c este é o t:ipo de m:lrxismo <.Jue eu, se fos­
se definir meu próprio pOlltO de viM:t, diria: é 

wna loog1 conversa, nllo (;um dep<)sito de ver­
dades ou de idéias fix:.l.S.. é 1.100 d iálogo sobre o 

<.JUC C$tava acontecendo ao longo d~s s{:cul<>s 
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em n::l<lçã<:- a. estas c.at{"gortas de análise: da.s.se, 
ideologia c: mais rcc;c-. ..rm;:merue.. l':tça, gêocco, crc. 
É mn C<.>tlj•.uuo de priorid..:~.des. de quesrôes. aJgu­
m~s respo~(:IS, eofim. um conjtl.tltO de hipólcses 
sobre o que f: importante para história. Nc::;rc 
SCJltido. ~<rc<lito <.JUé :otind::t continu::~. muiw útil 

c imporr.anrc. Não é um dogm<' nem um corpo 

1deoMí->1<.'0 fixo. E cerramencc os h istoriado res 
amcl'icano::, talvez mais <.jue em outros paises, 
silo bastante dirccion:.dos em rchç:io ao 

t'mpirism<:. Nâo tendemos :l ser arrnídos por 
gr<1ndcs c<:.treotcs {<:óticas. lOdos os marxistas 
que mcnciunei construÍr:lm seus trabalhos nos 

s.-:lo degr<"luS na COn'Ct:t dii'CÇ~io, na tcntari\•:t de 
supcraç!io de uma hcranç':l de 250 anos de;: cs­

CI".J.vidão c outras centcms de; anos de segreg:t­

ç:io. O problema em nossa soc-iedade e. supo­
t)hO ((ti(; tlO Brasil rnmhém, é que a história criou 
pf'lrl(' l'l\ <i :t<; t"<:;trutur~" ~1.;: qu~i<(; l· 1l'\11itn. .1ifi<'·il 

dC'.smaochat. Pode-se declarar iguaJdadc. Pode­
se declarar q ue ~ párli.c deste. mom(;nto n~o se 

pode descrim.io.:lr. Mas para além dism, de\'é--se 
defront:tr com todas as esttvn•r.a-S <:ri:td:.s peh 

escravJdão c pcl:l scgrcgaç!io. Vej:t :> exemplo 
d:t mor:tdi:~. As casas cstão org<lf'lizad:ts de for­

tná scgtcgad:t oesrc país. f~ muito di:1ed tnlsd:lc 

ar<.wi\'OS.. J'.pcn:ts eles não usanun cer· rr===========;J istO. Nilo se pode simplc;.mente re­
rir:tr :.s pessoas de suas C:t$:tS c forçá­
las :t mudar par.~. outws lu&,':lr('.S. I .e­
v:tr.i gera.çõcs p:trn criar rcdmeote 
uma mor~dia integrada e, p:tr:l. aJ~m 
da quescl<J da moradj:t, -1á a sittl:t­

ção <.Í<l csc;ola, do descmptt-go, e1w.-c: 
muitos outros ~spe<::lOS. Pcde·se di7.er 

que oo futum n3o podc:r.i h:l.\'Cl' qu:tl­
quer tipo de discriminaçiio m:..s depois 
diSSO a ter.l e rradi('::tdO dO f:Ú~? 0 C~SO 
dos <::x-ptopricclrios de e~<:I"J.VOS cr:t 
similar. El"J. f'tu:il dizer ((\lC os negros 

não podiam t'n:tis ser us:dos, mas a 

ms tr:lh:tlh:>s marxil;ras pM:t escrever 
a h.istóna run<:rie:ana. Mas :tcré<.ÜlO que­
o <to.:- roem o tr~balho dci(;S podero­
so inclusive em rdaçiio :a leitores que 
não cont(Y.lrtilham ~ me:)m:l visão i: o 
fato d(; produzirem su~s c;onclusõcs 

"A configuração 
racial não se 

b:tse:tdus e:n pesquisa. 

refere apenas a 
brancos e negros. 
Há uma maciça 
imigração da Ásia, 
América Latina e 

..--1 sqcitdnd~ ai}Jtnrmw Jutreu 11:r povos hispânicos 
:111/tJ áit,is(j, IJIIIÜ(I IJIOI'COdll tnfrt afro- -fator que 3Carre-
i JI!Itf'i(aH(I; r ill'll1lt()J, tt"" eJflP(()J ta problemas no 
imtifllritmtois r c;ii/Nrdis 11111ilo diftrm- país" 
/çJ. O hiJI~riad()r Carl Ot:~.ler. q:u u- !!::==========:::!. 
aetwl :tTJJ ~st:tdo ronrpamtit.·o mire o Brasil~ 'H 

f.J!iu/()t U~:idos em 1971. tt/IUI:ri;t 1e11 lit>r() tlifen· 
dtt:do a id/i(1 ár qm o ,Pn;/tlrnUI mrútl JJq Brasil 

kndit1 ~~ I ti mtul longeuitf,,de lltPior ,/.q ()Jtlt tr()t lJt­
lmlos Um'd?t pqrqur 01 bran'Jriros ainda ni'io hrwi­

t:tll ÍIU!Jt!tidq polilittt.r ptibliras parti rMJbttttr o 

rtttÍIIIIQ r g1o·alifir ,Para tJ pqplliOfrlo afro-brasileira 

l:{~r;ru 110 .r~urtad() df trabt..!bo ""11() sistnJM td:ull­

âMal. Na s:111 opinião, estas politicas públiras sr'fo 
11/Jld ifrtiva solufi;(J pam (J prQb/rmr; mn'af. silo td­

pazrt ti~ rudtNcnle t()JJf/ntir 1msa J()riuiDde J~,,(). 

trá/ira r mâttfnu:J.'/6 it,J((ditárin IUJ f:JIIIro? 

N:'io, do creio que criarcm<JS est:t socieda­
de:. Acredito q11c: muito!( p rogrnmas, <JtlC esriio 
no momento :><!'ndo ata.cndos e dcsrnantdados, 
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domu)JlÇão do senhor branco pcnn~occ;cu c se 
n:io se tomar uma :l.Utt.•dc. n:io se obtef".i qu:tl­
<.JUCr tipo de jg\l:tklade genuin:t no t\tg::\f de trn­
h:tlho. Enrâo, tr:H'á·Se <.lc um longo processo. O 
problcm:e é que. cmno cst~ :tçomccendo l)á 

Amt-ric~. hit e:enos g ru pos, um:e <:bsse médi:t 
que se hcneficia consid<!'r:tvclmcrm; de todos 

estes pwgnunas. Mas h:í. um:a larga d:tssc bais.a 

que esr-.i ~pe!las etncrgindo d:a ~ucie~bde c que 

e deb:.ad:l. p;~rn tnís. Tod os cSttS ptogr<'lm:l:) vi­
s:tvam -n:l como objetivo direto c prcr:::ndiam lhe 

dar sup<>rté cc,ouômi<:o. Porém, isto oão :l. CO· 

IOC0\1 l'll'll'lgcnda política, apeoas oos p rogrnm:ts. 
No Bmsil a <.IJscnm•nnç:ioe mww dtfert11t<: cv1 .. 

dcntem~tc::. Nos I ~stldos UrUdos, cspdaJmcnrc a 

REGAlE (8), 199a. Xavle: R. p. 113· 19 



dasse ntC:dia está mudando enonnen)enre. A 
configur:tçào racilll não se refere apenas a b ran­

cos e negros, há uma maciça imig-ràção da Ásia, 
Améri<.::l lttin.a) povos his~nkos. então há uma 

situação wultirracial e uma tnulliplicidade de 
problemas neste pais. Os ucgros estão dcctioan­
do como popubçiio frente a outros grupos que 
estão chegl.odo e totol'lndo csrc;. problema m:lis 
complictdo. O livro de D egll:r é de 1971, o auge 
do mo·..,iOlellto pelos dUclws civis., er:t um livro 
muito m imisu. Penso que: hoje, as pess<Y.tS que 
I:".$Cn.~vt:m svb.c..:. os probJct;.t:c~ t<'<..i:ti::. 11ilo ~ãv t.ã~' 

otimistas :tSsim. Todos os Ji..,cos são produtos 

de seu tempo. 
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